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Alceu Swuow1ki, prefeito de Rio Negro. aciona o d~juntor, cnt'rgiLando u propril'dad~S. 

ÁRVORES E FIOS - BELEZA E LUTA EM MARINGÃ I 

O BLOCO DA COPEL 
NO CARNAVAL 



INVESTIMENTOS 

AUXILIO DECISIVO 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ~~ COPEL 

CS©~ 
llol 11m buJlc unl c:du;~do p.:la .Asses 01ia de Rcla~i\1: l'ublu:n ARP 

O 1-dlloria r Arte: lhw Lurond IJukh~IO 800. 11 Jlld tr 110000 { l RIIIB \ P \R \N \ 
l·duor Rt~ponsáHI Kuoens R 11 hilLrc:tltcr c ONRI RP N 342 



lanngj. uma cnf41de conbedda 
pel • seu pottrtaal rconbm .. o e 
1dtrtt1fi d.a dentro do cen no 
N~1orul, pela SUJ robu ta e t: r1a 
arbonl.dçlo que encanto n todos 
que JlOr IA p:ISSllm. Com 160 m1l 
irvorl'S adultas, no perímetro ur­
bano. ~ hoje. uma das cidades 
nws ~m arbonl.3dll$ da m~na 
do Sul PoJS é, tudo é multO cnam· 
tador Por~m. esse encanto nlo 
chegJ a ser perceb1do pclo ~cnl 
da drea de manu ten lo de: M rm 
gi, prmctpllmen u , em d1liS de 
chuvas e ,;endin'lm que comumtrt· 
te 2SSOiam a rtglão. 

putrtltrlltrtk, o problema s6 
aparece em OI.~Ots de tempesta­
des. iSto~. em SJtuaçOes de emcr· 
geneta. Po~m. a :lfirmalJ''ll é ver· 
dadcua somente na aparcnaa. 
uma ~ez que o Dep:1.1tamcnto Re­
gional de o~- rcspons4\el 
pelos scmÇos de manutençllo -
consome parcela considc r6vel dos 
rtcursos de ml~de-obra. tam~m. 
nas manutenções preventiVOS. 
Apesar dc~sc a\I~cto <JUC: ucmrc 
nas ma nu tençõcs prcvcn !I vos, o 
problema ~ agrava sobremaneira 
nas Situações de cmcrgéncta. CJ.u. 
vas forte! e ventos tem provocado, 
em n~dia, a queda de três a C(Ua· 
tro alimentadores, Vlllte trechos 
protegidos por dm·es intennedii­
nas e tnnu e cmco arcuuos de 
bana tenslio 

t , realmtrtte, um tnbuto caro e 
que cn reOo.os negathos e pre­
juízos aos usuirios. emol\'trtdo 
por atmslo. a mugem da l.::m­
preg.. 

UM DIA DE BATALHA 

Daa de chuva é dia de hatalha 
dura. Quando ela bate, batem 
tam~m. mm forte. os coraçoo 
dos empregados que trabalham na 
emeJ#nciil. Eles sabem que o dia 
nliO seri de moleza e terlo uma 
Jornada exuaordmbü de traba­
lho. Como a ocorrenaa do du ll 
de fe1ien:iro Clluma, quando por 
volta das 18 horas caiu uma d1uva 
que nao prometia mu1ta C:OIS2. 
nus o rt:Sultado fm alEm cbs ex­
pec&ath'3S. 

• 

!'11 hora de ccnniln<lar • OJ>e:raç3u - o uablllhn dn Jos6 Ramos, Valdu Gomes. 
Oswahlo \'osconcclo~ c Michclc li h111u. 

A Central de Operações parece 
m:us um C11mpo dt batalha. e nes­
sas ocaslõc~. os homens da cmcr­
géncta se trau~roml.un em vcrda· 
de iro anjo- da sulvaçiio. Sãc · qua­
tro a!imentndores bloquear! · • re­
sultando em 760 atendimentos te­
~cfbnicos somente no período d 
I b 24 hor , ~ atendimentos 
n rede de dJStnbuição e 8 tumw 
com maiS de 30 homens p3ra po­
der localwu e emembr os cabos 
romptdos que se escondem entre 
os plhos das 6rvores. Na sala de 
commdo da Ccntrll! de Opea-

çôcs, o Gerente do Dcparlnmcnto, 
Eng«? Michcli la l'uma e th Srs. 
Valdu Gomes e OwahJo Vu:m 
Vasconcclus. gerentes, rc~pc;ctiva­
mcnte, das IJwisOcs de Operações 
e de Controle e Qualidade, c:onun­
dam, atravb do tapa OperaCJO­
nnl, as açôes c ontrttaçOcs ao pes­
soal de campo. 

O mtrosunemo entre gcrmtl'S 
e equ1pes t perfe1t0 e desempe­
nham, hannoruosamente um ln­

lho digno de elogiOS. 

O cclefonc rcd1111J - José de Ohvrtra. Jmge Am.hé c ~"' <'•,11ln1ntl alen· 
dcm. 



Quem conhece a fundo a vida 
de agricultor, suas atividades, seu 
dia-a-dia, sabe do que é capaz essa 
gente cheia de ideais, de perseve­
rança, de alguma teimosia até. ~ a 
chuva que não vem na hora certa, 
é o fertilizante que subiu muilo 
de preço, é o leite que pode estra­
gar se não for ltabalhado logo. De 
manhã cedo, antes até do sol raiar, 
caminho da roça. Trabalho duro, 
sol na cabeça, hora do almoço, 35 
gra\!S ... 

Agua fresca7 S6 a do riachinho 
que corre a céu aberto, na tempe­
ratura ambiente. Água morna. 
Fim do dia. banho de cu ia, janta 
e ... só. Apagar o lampíão pois o 
querosene, além de caro, está no 
flm. No escuro, pensando, a con­
clusão de que se todo o conforto 
dcp01s de um dia duro é este, não 
v:tle <1 pena ficar. No domingo, de­
pOIS da missa, a conversa com os 
viz.inhos e a informação de que 
puxar luz, agora, ficou mais bara­
to. Compensa. Um pulo até a Co­
pel, orçamento~, projetos, contra­
lo e, um belo dia, luz elétrica na 
propriedade. 

Esta historinha, que nada tem 
de extraordinário, repete-se cente­
nas de vezes por día cm todo o 
Paraná. São agricultores que. ficam 
sabendo do Clic Rum! da Copel, 
e que passados alguns meses vão 
passar a vívcr uma nova realidad~;, 
uma vida nova. Televisores, má­
quinas de lavar, ferros elétricos, 
geladeiras, liquidificadores e até 
mesmo "freezcrs", deixam de ser 
novidade para milhares de fam(­
lias. ~ uma autêntica revolução 
nos costumes rurais propiciada pe­
lo acesso à energia elétrica, que 
está sepultando progressivamente 
a unagem tradicional do caipira, 
solitário e alienado, imortalizada 
por Monteiro Lobato com seu 
Jeca Tatu. 

Fazendo contraponto às novas 
adesões de agricultores ao 
programa Cl!c Rural, multiplicam-se 
também as inaugurações que 
marcam, acima de tudo, o in(cio 
de uma fase tolalmente nova 
oa vida de milhares de fum{lias 
paranaenses • muJtas delas, aliás, 
sem jamais terem tido 
oportunidade de conviver 
cotidianamente com os benefícios 
da luz elétrica. 

Em cada uma dessas 
inaugurações, que já são centenas 
desde o surgimento do Clic Rural, 
uma constante: a alegria e a 
satisfação do homem do campo 
que recebe a elelricidade 
em sua propriedade. Com ola, a 
esperança de um futuro melhor, 
economicamente mais 
compensador e com mais conforto 
para si e sua família. Outra 
característica sempre presente 
é a do sentimento de recompensa 
que envolve todo bom negócio 

Não mais lampiões nem gela­
deiras a querosene colocando em 
risco a casa e os que nela habitam. 
O momento é de evolução, de pro­
gresso como dizem os próprios 
agricultores, que de tão entusias­
mados chegam a entusiasmar os vi· 
zinhos, a ponto de levá-los a pro­
curar a agência da Copel para que 
também participem do programa 
que está motivando, a custos mul· 
to baixos, a elctrificação de 120 
mil propriedades em todo o Para­
ná. 

quando afinal concluído: de Luz 
acesa no alpendre, todos destacam 
o baixo custo da ligaçllo e bem 
poucos comentam as facilidades 
para pagamento fmanciado,já 
que a gmnde maioria prefere 
(e tem meios para) pagar sua 
parte a vista. Enfun, tudo 
demonstra que um novo Paraná 
está nascendo no campo, cheio 
de esperança. de vontade, e desde 
já muito iluminado. 

TERRA ROXA E 
RIO NEGRO 

Recentemente, foram 
concluldas as obras de 
eletrlficação em. quatro 
localidades rurais de Terra Roxa, 
beneficiando um total de 150 
proprietários e suas famílias. 
Foram ligados agricultores das 
localidades de Mirassol, Santa 
Luzia, Cedro e Encruzo, em 

C LIC 
O QUE MUDOU NA VIDA DC 

TV SEM TRABALHO 
FORÇADO 

Se ter energia elétrica no sftio 
é bom e útil, tê-la gastando pouco 
dinheiro é, além de tudo, um ex­
celente negócio: é o que diz, pOL 
exemplo, o agricultor Emllio 
Greef, 53 anos, dono de 25 alquei· 
res na região de Cascavel. "Ante~ 
ainda do Clic Rural, no final de 
83, pedi projeto para ligar com 
5 kVA a minha propriedade. Na 
época, eu tena de pagar CrS 3,2 

milhões. PoiS bem, no IIÚcio do 
ano passado pedi ligação-pelo Clic 
Rural, só que de 10 kV A. Falei 
com os vJ.Zi.nhos, expliquei as van­
tagens da participação de todos e 
o resultado foi um investimento 
de apenas CrS 1,1 milhão pagos 
à vlSta". 

A fazenda de Emflio foi ligada 
em dezembro, e de lá para cá aJ. 
guns costumes foram modificados 
em sua casa: a gcladeird · nova · 
garante água fresca a qualquer ho­
ra e o televisor, antes ''tQcado" 
pela bateria do carro, cumpre efe· 
tivamente seu papel de lazer, en­
tretenimento e cultura sem, con­
tudo, obrigar o espectador à pena 
de trabalho~ forçados: "Ligada na 
bateria do fusca,<~ TV funcionava 
multo bem durante algum tempo; 

INAUGURAÇÕ 

- -Deputado Erwim Bonkosktaciona a chave, ladeaoo por Wilson da Silva e Ary 
Queiroz. 

obras que requereram 
investimentos de mais de CrS 
190 milhões com implantação 

de 3 53 postes, I I O 
transfonnadores e construção 
de 62 quilômetros de redes. O 



URAL 
~S NOVOS CONSUMIDORES 

quando o ftlme começava a ficar­
bom a imagem ia sumindo, su­
nundo até apagar, c além de per­
der o fun do progmmn no d 1a sc­
guinle tinha de empurrar o carro, 
já que toda a carga da batena ti­
nha ido cmbom nos braços dos ga­
lãs e das mocinhas da Tv·· 

SEDUZIDOS COMO 
MARIPOSAS 

mente "tio Btno'' como é mais 
conhec1do, cuida dos 300 alquei· 
rcs do genro onde a principal at1-
v1dade é a pecuána. Como bom 
gaúcho {de Passo Fundo), tio Bino 
adora juntar-se aos amigos para 
contar "causos", relembrando 
tempos que, além de novidade, 
energta elétrica era "art1go de lu­
xo: coisa cara e de péssima quali· 
dadc". 

Com o passar do tempo, o uso 
da luz elétrica f01-se popularizan­
do e com a crescente geração, o 
preço caiu possibilitando a cada 
vct. mais gente usufruJI das suas 
vantngens .. "Houve época • dil -
que verdadeiras hordas de campo­
neses deiXavam o mato scdut.idas, 
como mariposas, pelo cmhlar das 

luzes da cidade, num ciclo que pa· 
recc estar se acabando, pelo me-· 
nos no Paraná ao que posso ver, 
onde esse programa da Copel real­
mente está colocando o h.omem 
do campo no seu devido lugar • 
no campo - e valorizando e melho­
rando suas condições de v1da". E 
este mesmo programa há pouco 
acabou por alcançar o própno tio 
Bino, que há vinte anos mora na 
mesma casa e sempre no escuro: 
agora ele tem TV. geladeira (tem 
duas: uma exclusivamente para 
guardar as carnes do churrasco no 
qual, <hzem os amigos e vuinhos, 
é mestre), e chuveiro elélrico. 
além do irldispensávcl ventiludor 
que ajuda a minorar o forte calor 
que lhe abaixa a pressão. 

liehsbmo José Ribe1ro, 76 
anos, :1tualmente trabalha a terra . 
Se{!undo ele mesmo, "uma atiVIda· 
de mais leve para quem passou a 
v1da rasgando estradas no sul do 
PaCs". Bandeirante o pioneiro das 
principais regiOcs agrícolas que 
fazem a riqueza dos três gran­
des Estados, Fclisbmo. ou sunples- Felisbino e esposa: mais conforto em c:aA e futunlillcnte maior produtividade 

na bvoun. 

RECENTES 

• 

Ary Queuoz, recebendo a Cõmenda da Ordem do Brasão Mun1apal das mlos 
do Presidente da Cãnuu:a. 
acionamento da chave que foi feito pelo 
sunbolizou a energização dessas Governador José Rich.a, presente 
quatro extensões ao ato acompanhado de diversas 

autondade.s. 
Fo1 concluída 1gualmcnte 

oulrJ importante obm, no 
mumcfpio de Rio Negro c 
atendendo a 112 novos 
consumidores na localidade 
rural de Ovelhas. O projeto 
apresenta uma densidade de 
2,8 consumidores por qutlõmetro 
de linha. e nele foram utilizados 
:!SI postes. instalados b6 
transformadores<; iuvestJdos 
ceréa de CrS l 00 milhões, na 
construção de 40 qullõmctros de 
linhru.. O ato de ligaç:ro teve o 
prestigiamento do presidente 
da Empresa, Ary Queiroz, do 
dlrctor de Distribuição, Wilson da 
Silva, de autoridades locias c de 
grande número de agrícultores, 
beneficiados com a ligaçlro. 

Na mesma oportunidade, Ary 
Queiroz foi homenageado com a 
outorga da Comenda da Ordem do 
Brasão Murucipal, conced1do pelo 
Executivo local aos que prestam 

NA MISSA, DE ROUPA 
LIMPA 

O mais bem equipado novo 
consumidor da Copel (ou o mais 
esperto por ter descoberto com 
rapidez o potencial de conforto 
que a novidade podelfa lhe tra­
zer), é João Jorgr Felilardo, 41 
anos, casado e seiS filhos. Além de 
TV que já funcionava antes tam­
bém às custas de bateria do carro, 
em sua casa Já se J ispõc de cieiro· 
domésticos ainda um pouco raros 
no campo, como hquidilicador, 
m:!quina de lavar, ferro elétnco e 
máquina de costura. Sua ativ1dade 
principal nos trés alqueires que 
possui é o plantio do fumo, .. que 
ouvi dizer · pode ser secado mais 
rap1damcnte em estufa elétrica: 
mais tarde preciSO ver isso aí''. 

Depois de pJssar 15 ano:. na 
zuna rural de Toledo, mudou-se c 
está há seis na locuhdadc de Santa 
1 ereza. Ficou sabendo do Clic R.u­
ral ajravés do~ vinnhos c infor­
mou-se melhor no !.mdJcato dos 
trabalhadores rumis: procurou o 
Copcl e, depois de dois meses, jã 
assinava seu contrato de ligação. 
Depois de executada a obra. sua 
v1da mudou: "A vu.Ja aqui no sí­
tio só mcUwrou: o inve\timento 
fot pe<Jueno e, com o ,que sobrou 
da venda do fumo compre• a gela­
deira c os outros aparelhos. A 
mais satisfeita ~ a patroa <tue 
agora luva a roupa de todos nós 
sem suar a camisa e amda podl' ca­
prichar na roupa de dommgo com 
o tal ferro elétnco. Isso !>Cm coo­
lar as com1das d1fcrcnles que ela 
inventa no liquidificador". 

relevantes scr.tços à comunidadt. 
No entender do prefeito Alceu 
Antônio Swarowskl. "pela grande 
atenção dedicada uo homem do 
campo, não só do município de 
Rio Negro mas de todo o Paraná, 
o presidente da Copel se faz 
merecedor da honraria, já que é 
o homem do campo por seu 
trabalho, por sua dedicação. o 
principal responsável pela 
grandeza e pujança desse Estado". 
dtsse ele. Ao agradecer, Ary 
Queiroz mrus uma vez destacou 
o apoio que a Copcl vem 
recebendo das lideranças 
municipais na consecuç:ro do 
programa Clic Rural, e enfali/OU 
que "a atenção dada ao agncultor 
pelo governo José Ric;ha é medida 
de JustlÇa soc1al. no sentido de 
resgatar uma imensa dívida 
histórica junto a quem tanto tem 
dado ao Paraná e quase nada 
receb1dO em termos de ass1stencia 
e conforto". 



VISITA 

O PrWeito Munlopa Mau­
rfCJO Fruet e o fJ"S/dl!nte di 
Clmara dos Vete6dores Ho­
rkio Rodr p.II!S, esrM!n!m Iii· 
SitMJdo O edlffCIO~ d.J 
Ernpreu, oporrunl'dildt! em 
que for11m ~Idos ~lo Pre 

slden~ dll Copd, Ary Quê. 
fOZ. Durante O ent:OIJUO fo­
ram, rarnbhn, discutidos 
wntos de inrercse da mumcJ. 
!»lithde, vmcvflldos i ~rea «*' 
energia elécrica. 

FATOS DO SISTEMA 
ELÉTRICO DA COPEL 
I ATOS 00 SISTeMA El(HIICO DA COPH 
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PONTA GROSSA 
FICA COM OS TROFÉUS 

A Regional de Ponta Grossa 
conquistou, mo passado, de for· 
ma defmltlva. os dois imporranres 
rrof~us de ~rança instiCufdos 
pelaCOPEL 

O troféu "Ano 3tr criado pc/;J 
Empn:s;~ a p:Jitlr de 1919 por oa­
si5o do Ano 25, e que preva ec:e 
de onco em cinco anas. e 811Jd3 o 
croftu anual. de posse rransu6na. 
qUI) havia SJdo vencido nos snos 

7919. 80, 82, 83 e conquiStado 
tun 1984, t/Cil de {J(JS2 definitiva, 
pc o cnreno - 3 anos consecvtl­
ms ou 5 anos a/remados. 

O .uno de 1984 representou 
multo j Rcg~onal de Ponta Grossil 
em termos de prevenção poiS f01 

CStilb!Jieado no período, o menor 
mdicc de Bddentes, não somenai 
entro os 6rg5os cb DOI, como de 
toâJ a Empresa. e2racterizando-se 
um faro histór1co, o baixfssimo 
fnd1ce d!! 1,28 pomos. 

Um outro detalhe importante c 

int1cflto, c que estA motiwmdo os 
ompreg<Jdos cb SRP 6 o fato de 
que cm 21 foverelro deste ano 
fOI compJ LJdo um pcrfodo de 2 
sncn m acldcnres com perrb iR 
rompo, oo Rcgron 1. 

1.000 DIAS A META 
A no Onal de 

Ponra Grost4J P6'1l o no 1985. 
ctrada pelo Superint ndcnte Re­
g 'on:tl, scr.i es ~r a I'II8TCS de 
7(){)() ttas sem IICicknres. úto que 

ri r concret~r.ado 110 final 
do m!:s de no mbro. 

Esre no"' dcsaf1o fo1 ace tope­
lcn emprcgadal, por OWISI5o d:J 
Reunião cb CIP A do m6 p:mado, 
ltando cstabc/cdd:J s mct.J que, se 
cumpndd renJ amplo significada. 
Na m I11JJ rcunrao foi re Içado o 
empenho que rodos fircram no 
sno qu passou no sentido de que 
11 prevrmçlio do acidentes fosse 
constante na SRP. 

MANUTENÇÃO 
DE TRANSFORMADORES 

ObJfl~ o inten;lmbio d mf:n 
tdcn!CõiS e ~ c:onJUnlaS 

p;~ra quest6a N ~ 63 de manuten­
çto a SJparcmendtnc:ia de T ramm 
do ptDinovcudo Enc:onlJ'OS lnter 
nos qu11 trm SCt tomado u:ma forma eft 
e.ll d t!Db:tlho 

Sob • coordenaçJio da DcviSJio de 
Equ r~tos de Transf;:,rmação 
DVTFI e com o apo.o do CTRC 

oc t recent;:mmte o 1~ Encon­
tro de r.f.anu de Transfonnado­
res 

Ao ''.:IdO NS depencb'nclas do 
CTRC, com a partiCipação de dwersos 
t6 n COI • nhétrOI d mamcntc en· 
mlvid01 c:om 1Tl3nutençlio, f01am d s· 
cutldM m drveBas ov nas ocorndJs na~ 
c lUiporn nt<n, Juntnmente com O$ pro­
c:cdirnmtos ll 1.6en1eas adotad<n p:HD a 
JOWIIt:ri!Ç<To dos m~mos, efatuando :&· 
sim o homog.•nellDçlo tJa expew'nc.a 
odtiUI'ICb polas d1vcrsas 6reas da Em· 
JlrCIII 

Enlr m mu lhiiiiSSUillll\ ahordado1 

constou. umtJt:m. o rema -~~ 
mano de prcvençJo comn~ a ~ 
dia di.'! Hdnd em tl'lii1Sfat!Tllldore• 
~do~to 
nno doi u fonrsaô::~rCS ms1w.oas 
Sllt lnr.wh cromatogra -. dt-
senvotvtdo • o.vll 
tot d Tr I 

do LAC 
fhas ~ ... 
dôldl> .a 

Pelo ntefftJO e Plltt~ efctJVll 
d todoJ ! do c:om qu axpcriên· 
Cfas adnulfldoll por 6rclll ~ataca­
menti! r;cp;~rad;a tonem r~ 
s mpllfic.an<lo eu m t111balh01 fUluros 
de m~mutcnçto di Ha,..formadorn, e 
diuemmi!Çio d mod1d!ls provmtJYa$, 
eont'lul lU que o Enc:onuo tovc bito. 

Alnclll p rn mta uno comuun. da 
19Qnd4, os En~;ont• O$ de Linhas etc 
Tronsmiulo, 1>11juntorc:s, Proteçlio, 
Trllmlormadorel d!! lnu rumentos e 
Rcuulodoms do 1 unlll'o 
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PERGUNTA: Com a morte de ol· 
gutm quem pode receber a herança? 

RESPOSTA: Basu:amente 13"o her· 
detros os parentes na soguinta ordem: 
descendentes !filhos, netos, etc). as­
cendentes (pais, avós, etcl, c6njuge 
sobrevivente, colateraiJ linnlos, tios, 
primos, etc), dentro de padrlJes co· 
nhecidos por vocaçlo hereditária e 
estabelecidos pelo Código C1vil . Tam· 
bém os credores dos herdeiros ou do 
falecido, bem como aqueles que vie· 
rem a a:lquirir os díre1tos de um her· 
deiro, podem a.tceder em ra1llo da 
morte. 

PERGUNTA: ~ verdade que o 
tnventllrio 6 um processo demora· 
do1 Por qu67 

RESPOSTA: Pode ser verdade. 
mas nllo o é necessariamente. A demo· 
ra na soluç!o de um Inventário depen 
de de vários fatores, tais como, a loca· 
lilaç~o dos bens lsc forem todos em 
uma só Comarca ê rnals fácil) , o acor· 
do entre os herdeiros sobre a torrna de 
partilha, o exiStência de menores (se 
não houver menor ê mais ráptdo) , o 
número de credores do espólio, etc. 
Pela lcgtSiaçllo atual, com a instllu içl!o 
do arrolamento, nova modaild3de de se 
proceder ao inventllrio e partilho, mui· 
tas vezes é possfvel se obter a toluçâ'o 
do processo com bastante brevidade ~ 

Esta seçfo esté oberta 8 quem qu1· 
ser esclalllCP.r dúvidas 10bre questl!es 
jur(dicas. As respostas s3o dadas pelo 
Departamento Jurfdico d.1 Emprusa, 
a quem devem ser encamtnhadas as 
cartas 

Nesta mês estamos dando esclare­
cimentos sobre o INVENTARIO. 
Quem encamtnha1 Por que eu mesmo 
nlo posso fazer? A nfo ser no Tribunal 
de Pequenas CauSDS, qualquer processo 
Judicial deve ser fetto através de um 
advogado, conforma exige o Código 
do Proceuo CIVil Brasileiro. 

Assim, você próprio niio pode pro· 
ceder ao Inventário, leia outras infor· 
mações a respeito. 

Porém, nem sempre 1sto pode atonte· 
cer, cabendo, entA'o, ao advogado pro· 
curar acelerar o processo dentro de 
sues possibilidades e, aos herdeiros e 
sucessores colaborar para que nfo ha· 
jom atrasos dosnecemrlos. 

PERGUNTA: Extste impesto sobre 
o herança? 

RESPOSTA: Sim. Além das obrtga· 
ções do Espólio para com o Fisco Fe· 
deral, duranta o curso do inventArio 
tem que ter atendido o lmpos1o de 
tranliiTIISS3o de bens imóvelli . Se a pes· 
soo que faleceu deixou bens imóvelr 

para ser panilhlldo entre seus herdei· 
ros, para que esses recebam seu >qui· 
nhllo, tanJo que pagar o ImpOSto "càu· 
sa monls" ou "mortis causa". que é 
estadual 8 é cal cu lado sobre o wtor 
do bem tronsmitido. 

PERGUNTA: A viúva tem dlretto a 
herança em quJiquer caso? 

RESPOSTA: Nem sempre. Sa ela 
era casado com o falecido pelo reg1me 
de comunhão umversal de bens, ela 
tem dtrettO à "meaç8'o", vale dizer , 

"metade dos bons do C3SOI que corres· 
"ponde 11 parte dela na sociedade conju 

gal. Esta parcela nlo é hernnça. Se o 
"regime é di'! comunMo parcial a maa· 
çâ'o corresponde ê metade dos bens 
comuns. Também na'o é heranç01 Se o 
falecido, porém, nlo deixou c.lescen· 
dentes nem ascendentes , a espOsa pas· 
sa a ser a herdetra , qualquer que se,a 
o regrme de casamento, detde que esse 
permaneça llálido no momento do 
falecimento 

PERGUNTA: Tenho que fazer um 
rnventátio Quanto vou gastar? 

RESPOSTA: É murto diHctl respon• 
der uma pergunta tA'o ampla. Em Jlrt· 
mesro lugar, temos que drvrd1r tts dlver• 
sas classes de despesas· honorlir i os do 
advogado, custas processuais e tmpos· 
tos. Os irnpastos siYo calculodos sobre o 
vai (I( dos bens de acordo com o Códtgo 
Tributário. As custaS processuBt$ lllo 
calculadas sobre o valor da cauw [do 
inventário), com base em tabela pró· 
pria, fixada pelo Judicllirlo. Os honorá· 
rios de advogado sA'o calculados com 
referência ao valor dos bens, na dificul· 
dade e nas oaracterlst i cus do inventário 
e no grau de l'élo do profissional As· 
sim, quanto mais herdeiros, maiS dis­
cussões de qutnhlo, maior número d~ 
bens, maior numero de atos proces· 
suais. motor será o valor a ser pago ao 
advogado, nem sempre tando muita 
tmpomncio o valor dos bens do Es· 
pólio. 

COPELIANO NA FO.LIA 
Há alguns carnavais o Júlio 

Negrelo (SCD) convidou alguns 
am1gos e adquirw os ingressos 
para que juntos pudessem assis· 
rir o Carnaval de rua de Curi 
tiba. Farnel recheado, assisti· 
ram e sambaram atJ o amanhe· 
cer. 

- Mas se o negócio d ani­
mado assim aqui nas arqui· 
bancadas, imaginem ld emba1· 
xo, no asfalto, fantasiado/ Já 
pensaram? (Júlio). Eswva deci­
dido. Convidou mais amigos e 
começaram os preparativos 
para a folia seguinte. Todos 
concordaram e timidamente 
prometeram tr. Na hora do des­
file, apenas cinco elementos! 
Os da própria famt7ia e uma 
amiga/ 

- t, a turma se inibiu e su­
miu, justificou. Julio convo­
cou, então, uma turma da Co· 
pel para desfilar numa ala 
do carnaval de 85. Definiram a 
fantasia: "Os Boémios do 
Bar PaMcio ". O resultado foi 

empolgante · quase duas de· 
zenas de "melindrosas" e seus 
"rufiões" sambaram pela Ave­
nida Deodoro, integrando a 
Escola de Samba Mocidade 
Azul • que conseguiu mais um 
tfrulo de campeã do carnaval 
curitibano. 

Para 7 9B6 espera levar mui· 
to mais gente copeliana para a 
avenida. Aos interessados em 
participar do desfile, fazendo 
parte da turma da Copel, Tei­
ma Sabin (SRH) inspira, com 
emoç5o: quando a escola brada 
seu grito de guerra, sentimos 
que é chegado o momento de 
mostrar que também sabemos 
sambar. Mas quando começa· 
mos a cantar em um coral de 
1.500 vozes o samba enredo 
da escola, sem acompanhamen· 
to da bateria, nos arrepiamos 
e sentimos que não prec1samos 
provar nada a ninguém. O ne­
gócio é brincar e pular, trans· 
mirindo alegria a quem vê e 
também samba . •• ". 


